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POSTO DE ENSINO DA 
QUINTA 

À comissão promotora da inau- 
guração do Posto de Ensino da 
Quinta do Loureiro, presidida 
pelo considerado comerciante em 
Lisboa e nosso conterrâneo sr. 
Manuel Podrigues Carvalho, con- 
tinúa trabalhando com afau a an- 
gariar donativos para a compra 
de vestuário a distribuir pelas 
criancinhas pobres que vão fre- 
quentar a escola. 

Ainda não está fixado o dia em 
que será inaugurado o Posto de 
Ensino, mas desde já podemos 
moticiar que a esse acto assistirão, 
àlém da Junta da nossa frêguesia, 
algumas individualidades do dis- 
trito e de Lisboa. 

Na Quintã também uma co- 
missão de pais dos alunos pre- 
para uma recepção às autorida» 
des que vêm assistir à inaugura- 
ção. 

As listas para a compra do 
vestuário para as crianças pobres 
podem ser solicitadas em Lisboa 
ua Rua Morais Soates, 98-A e no 
Bêco dos Clérigos, 1, e na Quin- 
tã na nossa redacção, 

DR. MAGALHÃIS LIMA 

Passa hoje o aniversário do fas 
lecimento do grande idealista dr. 
Sebastião de Magalhais Lima, que 
foi um dos mais fervorosos tau- 
dilhos da implantação da Rêépú- 
blica em Portugal, 

Au cemitério dos Prazeres, on- 
de repousam os seus restos mor- 
tais, os centros républicanos de 
Lisboa vão depôr ramos de flo- 
res como preito de saúdade. 

= »* 

TRABALHO ÚTIL 

Pode classificar-se assim à ac- 
ção que, naluuis concelhos, estão 
desenvolvendo as brigadas de fis- 
calização dos géneros alimenti- 
cios. O azeite, principalmente, 
merece essa fiscalização, pois 
consta--já têm sido colhidas 
amostras que o comprovamn—es- 
tarem alguns comerciantes, num 
ou moutro ponto, vendendo óleo 
por azeite. 

E o azeite é um produto caro, 
caríssimo até. E é deplorável que 
haja traficantes que no-lo vendam 
em troca do necessário, do bom 
azeite. 

O consumidor tem de procu- 
rar defender-se.Mas o comercian- 
te que queira acreditar-se precisa 
de ser mais escrupuluso ainda. 

O TEMPO 

Chegou a época do frio e tôda 
a gente procura defender-se dos 
seus efeitos, agasalhando-se o 
mais possível. 

Simultaneamente, como o tem- 
po está sêco, beneficiam as se- 
menteiras da ocasião, 

  

  

Nevoeiro em Londres 
  

E” sobejamente conhecida em todo 
o mundo a Hengura do inglês. Sóbrio 
e correcto, o habitante da Gran Bre- 
tanha é também metódico e autoritá- 
rio, iscutando-se na sua maneira de 

vêr e enfrentando tôdas as coisas ou 
obstáculos tal como se lhes deparam, 
sem qualquer exagêro. Tem assim a 
luglaterra um povo admirável, guias 
do por mãos firmes que o fazem sêr 
ainda e ao mesmo tempo, austero e 
servidôr. 

Mas mais um adjectivo se ajusta ao 
povo inglês; o de orgulhôso, por pos- 
suir como capital do seu paiz uma ci- 
dade como Londres. Entre tôdas as 
cidades cosmopolitas da Europa, Lon- 
dres distingue-se pela caracteristica 
tam pouco vulgar, que é o seu quási 
constante nevoeiro. Todo o estrangei- 
to de visita a essa grande capital se 
ressente dêsse facto, pasmando do 
indiferentismo do inglês, perante a in- 

clemencia—chamemos-lhe assim—do 
tempo. 

Mas hoje, e mais do que nunca, 
uma outra espécie de nevoeiro tanto, 
em Londres, não encobrir as suas lar- 
gas artéri-s, dificultando o transito e 

espalhando humidade, mas sim pentes 
trar nas chancelarias e depardementes 
ofuscando o brilho do irredutivel e fir- 
me propósito de bem assegurar a Paz 
Europeia, brilho êsse demonstrado 

atravez durante muitos séculos de exis- 
tencia. 

E está em foco a personalidade bri 
tânica. A-pesar-de senhora duma auto- 
ridade que se impõe, a Inglaterra vê 
ameaçados os seus objectivos, e en- 

vida os melhores esforços no sentido 
de conservar a sua integridade territo- 
rial, infiltrando o amôr pátrio e uma 
grande disciplina pelas suas dispersas 
e longiqiias possessões. Procura re- 
solver os problemas internos, estuda 
os externos, e em tôdas as contingen- 
cias se coloca numa atitude insofisma- 

vel, só ou acompanhada, em frente do 
perigo eminente que ameaça a Euro- 
pa—a Guerra. 

Evita o internacionalismo impor- 
tuno, afasta do teu seio a labareda 
comunista com a agulheta patente do 
seu sangue frio, respeita os tratados, 
que não considera simples farrapos de 
papel, e mostra assim o seu valôr, a 

par do principal desejo, —que há-de 
fasêr perdurar pelo tempo fóra—de 
Independencia. 

Porisso mesmo é digna da admita: 
ção de todos os povos anciosos duma 
era pacifica. 

Portugal tem um papel preponde- 
rante na maior parte dos assuntos ex- 
ternos que à Inglaterra interessem. E” 
seu velho aliado; e hoje como ontem, 
âmanhã como hoje, ambos os paizes 

seguem e seguirão a mesma directriz, 
o mesmo ideal: -a Supremacia do 
Direito do Homem e a defêsa dos in- 
teresses da sua Nação, com o devido 
respeito por tudo o que seja extranho 
e não constitua perigo. 

Actualmente a palavra Independen- 
cia traduz uma afirimação de Vida ou 
de Morte para qualqu:r paíz. E se há 
que lutar, que seja peia Vida, em de- 
fêsa dos sãos principios e em consi 
deração por aquilo que os nossos 
antepassados ergueram em pedestal 
de oiro, à custa de sangue e sacrifi- 
cios. O passado não morre, nem de- 
saparece nem mesmo à machadada ou 
lançando-lhe archotes.,. e os factos 
flagrantes que bltimamente se teem 
constatado na visinha Espanha são 
mais do que bastantes para nos pre: 
cavermos e por si só fazem adivinhar 
a obra colossal que se prepara em to- 
do o Mundo, para delêsa da sagrada 

triologia:—Céus, Pátria e Família, 

Aveiro, 30-11-36, 

Cesar 

    
    à GUERRA EM ESPANHA 

Assumiu aspectos de trágica! numa bem entendida discripção, | 
crueldade e terror a guerra civíl 
espanhola, Os mortos, de um e 
de outro lado, são mtúmeros, 
sem que, todavia, o final de tão 
'grande hecatombe, esteja ao que 
parece, prestes a alcançar-se. 

Às tropas nacionalistas, que de 
vitória em vitória, ocuparam 
grande parte do país, estaciona- 
ram agora junto à capital, onde 
a defesa dus governamentais tem 
sido tenaz, 

Segundo os jornais relatam, 

combate-se já dentro da própria 
Madride que o General Franco, 

tem tentado poupar ao fogo in- 
tenso dos seus canhões. O máu 
tempo, acrescenta-se, tem preju- 
dicado as operações e parece 
aliar-se aos madrilenos. Para 
muito breve, porém, estão anun- 
ciadas as ofensivas por parte das 
tropas nacionalistas, tendentes 
ao rendimento da cidade-mártir. 

a 

A hipocrisia ê mais eserupulosa 
  

  

AZEITE! MUITO AZEITE! 

O nosso colega A Rabeca,que 
se publica em Portalegre, diz: 

| Afinal, parece que a colheita 
da azeitona não será tão fraca 
como se diz. Pelo menos é a im- 
pressão que colhe quem olha para 
os clivais. 

Ainda bem,para não subir tan- 
to de custo o azeite um dos gran- 
des alimentos das classes popu- 
lares. 

Ainda bem, caro colega! 
doque a própria virtude==DE| Azeite! Mas muito azeite é 
LACROIX, 

  

que se precisa, 
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DR. ALFREDO PERES 

Na última semana esteve em 
Lisboa, a tratar de importantes 
assuntos para a nossa região, o 
sr. dr. Alíredo Peres, ilustre Go» 
vernador Civil de Aveiro, 

% 4 * 

O NOSSO JORNAL 
Registamos com imenso pras 

zer a expansão que alguns nos» 
sos âmigos estão dando ao Ecos 
de Gacia, no propósito de 0 aju» 
dar a prosseguir na espinhosa 
cruzada a que se propoz paia 
engrandecimento da importante 
Região do Baixo Vouga e da 
propaganda das suas belezas pa- 
noramicas é das suas actividades 
produtivas, 

Assim, com os nossos sintes 
ros agradecimentos, publicamos 
mais os seguintes assinantes; Or« 
lando da Silva Baptista, indus- 
trial de padaria em Belas; Anibal 
Maia Pereira Leite, agente da P. 
S. P. de Lisboa; Carlos Antunes 
Conde, comerciante em Lisbos: 
João Baptista, comerciante na 
Praça Duque Saldanha, Lisboa; 
Araujo & Filhos, industrial de 
panificação na Vila da Feira; Mas 
nuel Simões de Moura, encarre- 
fio de padaria em Lisboa e José 

ógueira Simões, empregado na 
panificação do Porto, 

* mm 

AO PÚBLICO 

Porque foi recomendada a 
observância dos preceitos que 
regulam a marcha dos peões nas 
estradas, sob pena de multa que 
pode ser imposta pela polícia ci- 
vil Guarda Rêpublicana polícia 
de trânsito ou por qualguer outra 
autoridade fardada, mais uma 
vez espalhamos no público quais 
as regras a observar no transito, 

O peão só deve caminhar pela 
direita das estadas e sempre den- 
tro das bermas; só deve atravessa 
sar as estradas perpendicular. 
mente e não em diagonal; nunca 
deve estacionar nas estradas cu 
largos mas apenas nas bDerimas 
ou passeios; e mesmo a pé deve 
dar sempre a esquerda a quem 
pot êle passe, 

*os 

MANIFESTAÇÃO AO 
GOVERNO 

Uma comissão composta das 
srs. drs, Lourenço Simões Pei- 
xinhe, Jaime Silva, Augusto Cu- 
nha, José de Azevedo e capitão 
«aviador Dias Leite tinha apras 
zado para o dia 6 do corrente 
uma gratidiosa manifestação de 
apoio ao Govêrmo dosr. Dra 
Oliveira Salazar, em combóio 
especial; 

Porém, por determinação do 
sr Ministro do Interior e 4 
acôrdo com o sr. Govermad: 
Civil do Distrito, a manifestação 
foi adiada para dia a desiguar 
oportunamente, ficando sem efe 
to o grande número de inscrí   ções já realizado,



/ 

    

| Necrologia 
João Candido Franco 

Na sia casa do Ramialhal 
XTorres Veras), de onde era 
natural, faleceu no dia 4, com 

idade de 73 anos, osr. João 
Candido Franco, pai estremo- 
so dus nossos prezados ami- 
gos: sr Joaquim Candido Frau- 
co, socio da firma Freitas & 
Franco, da rua da Prata em 
Lisboa; e dos srs. Rufino e 
Zncarias CandidoFrancço, fim- 
cionários dus Correios e Te- 
legrafos na mesma cidade. 

A morte do venerando João 
Candido Franco cawsou a 
maior consternação à: pessoas 
«je o conheciam, pois que, 
apesar-de há tempos estar so- 
frendo de impertinente doen- 
Ç', não se previa para tão 

“eve o sei! desaparecimento 
«lo seio da desolada família e 
do convivio dos seus muitos 
amigos, que o choram since- 
ramente, por encontrar na sua 
existência virtudes e amizades 
«que se recordam com saiúda- 
«le. 

O funeral, que se realizou 
mo último. sábado para o ce- 
auitério do Ramalhal, consti- 
tuiu una verdadeira manifes- 
tação de pesar pela enorme 
concorrencia de amigos do 
Salidoso extinto e de seus fi- 
lhes, não só do concelho de 
Turres Vedras, mas também 
de Lisboa e de outras terras 
Timitrofes, tendo a família en- 
Iutada recebido inumeros te- 
legramas e cartas de condo- 
lencias. 

O «Ecos de Cacia,» asso- 
ciando-se à dor que enlutou a 
estimada família Candido Fran- 
<o, apresenta-lhe a expressão 
do seu sentir pesar. 

Rosa Maine Gonçalo 
Valente 

Em Lisboa, faleceram o 
sr. Gonçalo Valente e sua es- 
pôsa sr* Rosa Maia, irmã da 
mossa assinante e Conteriânea 
sr* Rosa da Conceição Maia. 

Os extintos, que eram bas- 
tante estimados, residiam em 
Campolide e naturais de Sar- 
Tazola da nossa Trêpuesia, 
deixam muitas saúdades a 
quem os corhecia. 

Às nossas condolencias à 
família entutada. 

Irene Nunes Barata 

Está de luto pelo falecimen- 
to de sua irmã sr? D. Trene 
Nunes Barata, o nosso amigo 
sr. Mário Nunes Barata, de 
Lisboa. 

O funeral da desditosa se- 
nhora realizou-se no dia 30 
de Outubro e foi bastante 
concorrido por pessoas de 
todas as categorias sociais. 

Ão nosso amigo Mário Ba- 
rata, assim como a seu pai sr. 
Alberto Nunes Barata e de- 
mais família dorida, enviamos 
os nossos sentidcs pêsamés. 

  

  

ECOS DE CACIA 

No último dia 4 do corrente, 
à noite, na «Fermelã», da rua 
Manuel Bernardes, em Lisboa, 
realizou-se uma opipara ceia 
promovida pelos nossos ami. 
gos srs. António Maria André, 
António Maria Dias e Joaquim 
Barata e à qual assistiram os 
srs. Manuel Rodrigues Car- 
valho, João Mendes, Alexan- 
dre Lima, Armando Dias, Gui- 
lherme Dias da Silva, Luiz de 
Carvalho, José Nunes Ferrei- 
ra, José Figueiredo Júnior, 
Anibal Maia Ferreira Leite, 

: Manuel da Costa, Manuel Gar- 
rido & Garrido, Manuel Fran- 
cisco Corujo e Anibal Cruz. 

Foi uma interessante fest: 
de confraternização entre ami- 
gos da nossa linda região. on- 
de reinou até de madrugada a 
mais franca 2legria e amisade, 
e proporcionou-se mais uma 
vez o ensejo de tratar-se de 
assuntos vitais para a nossa 

EMLISBO 

    

terra, pois que todos os convi 
vas manifestaram coadjuvar a 
comissão da escola da Quintã 
do Loureiro, presidida pelo 
nosso valioso conterrâneo sr, 
Manuel Rodrigues Carvalho, 
ea Liga Regional do Baixo 
Vouga, em organização, dis- 
pensando também homenagens 
à obra patriotica do nosso jor- 
nal, 

O nosso amigo sr. Arman- 
do Dias e seu pai'sr. António 
Maria, divertiram a assistea- 
cia com toques à guitarra e 
cantos ao fado, merecendo o 
primeiro muitos aplausos pela: 

No final da ceia, o rosso 
amigo sr. Joaquim Barata con- 
vidou todos os convivas a ir 
a sua casa, once lhes ofereceu 
licôres ese pronunciaramamis- 
tosos brindes, tendo os srs. 
Barata e António Maria saú-   dado o Ecos de Cacia nas pes- 

Os amigos da nossa Região Confraternisam 

    

soas dos seus representantes; 
o sr. Luiz de Carvalho, em seu 
nome e no do sr. Rodrigues 
Carvalho, brindado pelas pros- 
peridades da família Birata e 
dos progressos da região do 
Baixo Vouga; o sr. Ferreira 
Leite, como filho de Aveiro, 
fez uma entusiastica saú lação 
aos amigos do seu distrito; o 
sr. Armando Dias recit»u uma 
poesia e o sr, Manuel Francis- 
co Corujn, bastante emocio- 
nado com as deferencias dedi- 
cadas à Eêsuesia de Cacia, 
agradeceu-as reconhecido. 

Os srs, Anibal Cruz e Ale- 
linda voz que possui. |xandre Lima salientaram as de- 

diceções dos amigos ali pre- 
sentes à região repleta de be- 
leza do distrito de Aveiro e 
traduziram palavras cheias de 
sinceridade e agradecimento 
do Ecos de Cacia pelas home- 
nagens que lhes foram presta- 
das. 
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O Pôsto de Ensino da Quintã 

Seja para nó: nesta hora de 
justiça, o grato dever de ami- 
vo lançarmos os olhns bem 
fixos p'ra a estensissima es- 
trada que devemos precorrer 
na defesa da Escola da Quin- 
tã do Loureiro, nela mais uma 
vez as criancinhas dessa região 
vão encontrar O afago, o cari- 
nho, a inst ução que há mêses 
estão iribidas e que tanta fal. 
ta lhes fz. 

Para ela vamos trabalhar 
com insistencia e com sereni- 
fade a-fim-da «ua inauguração 
ter uma policromia de cores 
vivas e cristãs, como tantos 

Joutros têm trabalhado para 
conseguirem a sua abertura, 
tais como foram os srs. Ma- 
jor José Afonso Lucas e Ma- 
nuel Rodrigues Carvalho que 
empregaram os melhores es- 
forços junto das entidades 
competentes. 

Por isso vai, felizmente, 
abrir a escola da Quintã que 
se encontrava encerrada e as 
criancinhas encontrarão ago- 
ra dentro dela uns recortes 
harmoniosos de sentimentos 
belos que a nova Professora 
cheia de boa vontade e inteli- 
gencia lhes dedicará. 

Para vós criancinhas! A Es- 
cola é semelhante às rosas que 
são vossas amigas e compa- 
nheiras de sempre, que depois 
de vos dar o aroma, prende- 
-vos os sentidos pelas suas 
côres e pela forma como ain- 
da devem ser estimadas. As 
rôses gosam o fresco das ma- 
nhãs de Abril, tem caricias 
enternecedoras e beleza infin- 
da, orvalhadas pela aurora 
têm afagos maternais, assim 

a Escola é jardim florido onde 
as mãis vêem os seus botões 
a abrir em sorrisos de luz e 
de esmero espiritual. 

Ao éco forte dos bons ser- 

= A 8 z s 8 8 | Campanha da Produção Agrícola 
ER eds 4 O 2 

Aº bavoura 

A-fim-de abilitar os agricul 
tores da sua área de acção, a 
bom cuidar das suas arvores 
de fruto, e procurando resol- 
ver a dificuldade que a todos 
assoberba, da talta de podado- 
res competentes, resolveu esta 
Brigada Técnica levar a cabo | 
a realização de enrsos praticos | 
em que:se ministrará instrução | 
especializada de poda de fru- 

Ão correr da pena... 

SABER PEDIR 

  

In-illó tempore, quando a 
(hoje), Alamêda 31 de Janeiro 
éra um matagal, —como hoje 
o está quazi —o falecido Elisio 
Feio, a galpes de coragem e 
tenacidade, conseguiu fazer 2 
obra, que de linda que era, 
chegou a ver-se ea admirar-se, 
Aquilo, chegou a ser alguma 
coisa mesmo, 

Hoje, causa dó pensarmos   teiras. Nesta ordem de ideias, | 
realizar-se-ão cursos, dos aei-| 
ma aludidos, em: Aveiro (dois 
cursos),  Albergaria-a-Velha, 
Agueda, Ilhavo, Oliveira de; 
Azemeis e Ovar. | 

Para a fregiiência destes cur- 
sos desde já se recebem na séde 
da Brigada as inscrições dos 
interessados, mais se tornando 
público que dentre estes, em 
cada curso se aceitarão 8 ins- 
crições de operários rurais (jor- 
naleiros) que vivam do seu tra- 
balho, a quem a Brigada paga- 
rá enquanto durar o curso que 
freguêntem o salário diário de 
9800, desde o momento que 
tenham boa fregiiência e apro- 
veitamento. A'queles que ter- 
minarem o curso com bom 
aproveitamento, será pela Bri- 
gada passado um cartão de 
podador. A todos os que se 
inscreverem se participará, 
oportunamente, a data, hora e 
local em que os-cursos se rea- 
lizam. 

Aveiro, 2 de Dezen;bro de 036 

O Chefe da Brigada 

António de A. Coutinho L. Alves 

  

da Quintã do Loureiro, asso- 
cio a minha coadjuvação sem 
valor para que a sua reaber- 
tura se assinále como aconte- 
cimento de grandeza e sej: 
efectuada muito brevemente,     timentos de civismo dos ho- 

mens que trabalharam para a   Este número foi visado pela 
censura de Aveiro 1 criação do Pôsto de Ensino 

Lisboa, 2/X11/936 

que há homens, que, como 
Elisio Feio, não saibam «pedir» 
ao sr. presidente do nosso Mu- 
nicipio, no sentido de êle, agó- 
ra, como então, enviar a És- 
gueira, periódicamente, a tem- 
po e horas, dois ou três ho- 
mens em tm ou dois dias, pôr 

“a pobre Alameda em termos! 
de poder ver-se. Se esse «bico 
de obra» nesse tempo era con- 
seguindo facilmente porque 
não o será agora, sendo o sr. 
Francisco de Pinho Júnior um 
homem de confiança do sr. 
Ds. Peixinho? Custa a acredi- 
tar, que, o exemplo de trabalho 
de Elisio Feio, em benefício de 
Esgueira e da sua Alamêda, 
não sêja seguido, continuado 
pelos homens que hoje tém 
ingerencia nas coisas da Junta. 
Saber pedir senhores, saber 
pedir, nas circunstâncias actu- 
ais, é uma virtude muito de 
apreciar! Pois peçam. 

Argus. 

Incêndio em Londres 

No dia primeiro dêste mês de- 
sencadeou-se na capital de In- 
glaterra um grande incêndio que 
mais de 300 mil pessons pre- 
sencenram e que destruiu po 
completo o Palácio Cristal de 
Londres, inaugurado pela Rai- 
uha Vitória, em 1851. 

Segundo dizem os jornais por 
intermédio das agências de in- 
formação, o incêndio deve durar 
ainda cêrea de 8 dias, pois o 
vento tem reanimado o Jogo, 
a-pesar-dos esforços dos bombei- 
ros, que desde os primeiros nio- 

  

| 
| 

Alto Duque, 10.—I forma o 
rádio Duque que o barco mercun- 
til. destinado à firma Lavrador & 
€.º, já chegou à praia de Algés e 
vão já a caminho de Lisboa dois 
moços de esquina para, a pan e 
corda, trazer o bigode do Sr, Kai- 
zer para a Cordoaria a-fim-de se- 
rem feilas as amarras para O res 
ferido barco, A bicharada está 
pronta a marchar até à Quintã, 
onde o nosso amigo Estica os es- 
pera, e aguardam-se agora as ore 
dens do noso muito emigo Bu- 
xa.— Nequinhas. 

Albergaria, ).—Foi aqui lido 
com justificado alvoroço o artigo 
sôbre os bailes de Cucía, que só 
a pena brilhante do azémola Ma- 
nuel Tavares, mais conhecido no 
meio teatral pele «Tavares Tabor- 
da», é capsz de produzir para 
honrar as colunis do jornal cá da 
terra, — Raul Crava. 

Algés, 10.—0 rádio Algés co- 
munica que na padaria dos qua- 
tro se realizou no domingo, 29, 
um lauto jantar á sande dos dur- 
minhucos, o qual foi dirigido pelu 
nosso amigo [ismifra e presidido 
pelo sr, José Barbado, assistindo 
os nossos amigos António B-iça, 
Marreta, Marreca, Terceira, sr, 
regedor de Pedrouços e o Mezé., 
O sr. Mê-Filho forneceu todas as 
qualidades de hortaliças da sua 
quinta, excepto as nubiças porque 
tinha já mandado uma camiouela 
delas para a Praça da Ribeira, 
Além destês convivas, assistiram 
muitos outros que vos foi impos- 
sível tomar nota. No final, brin- 
dou-se e pronunciaram se grandes 

y discursos — Esmifra. 
Lisboa, 11.—Captou-se hoje 

um rádio de origem Bulica, em 
que dá notícia ser encontrado no 
Rossio a fazer agulhas o sr, Xu- 
cheva Pinto, que, em Cacia, como 

| principal mentor da firma «Crava, 
| Tavares Maluco & Farmacopeia» 
marcou lugar de destaque — Sefr, 

| Angeja, 10. Procura se averio 
guar onde pára o ordinário do sr, 

| Elpídio, que é uma peça de gran- 
de efeito e lanta falta fará à mova 
vrganiz: ção, —Zé dos Pratos. 

Alumieira, 9.—A bruxa destas 
redondezas já adivinhou onde está 
a galinha que lhe desapareceu, 
Por esse motivo «té fez com que 
0 «sê home» andasse meia légua 
de jueihos, — Diabo. 

ZÉ D'ALDEIA 

    

  

AVISO CONVOGATORIO 
O Presidente da Assembleia 

Geral do Grupo Musicsl Ca- 
ciense corvida todos os seus 
consocios para se reunirem, 
na séde desta agremiação, no 

[dia 20 do corrente mês, pelas 
4 horas da tarde, a-fim-de co- 
nhecerem e deliberarem sobre 
a proposta da respectiva Dt 
recção, relativa à modificação 
e reforma dos artigos 12, 14, 
15e $$ dos seus Estatutos. 

Quando naquele dia, não 
comporeçam sócios em núme- 
ro legal, nos termos do artigo 
17 dos referidos Estatutos, te- 
rá lugar a assembleia geral 
no domingo seguinte, 27 deste 
mesmo mês, com qualquer núi- 
mero de sócios. 

  
Cacia, 7 de Dezembro de 1936 

O Presidente da Assembleia Gerat 

Manuel Nunes da Silva. 

  

    Alexandre Lima. mentos os utacaim, 
Leiam sempre a nossa 4.º página 

que vos pode interessar 
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4 Carteira 
os 

ANOS 
No dia 14 do corrente passa 

o 37º aniversário natalício do 
nosso prezado assinante e amigo 
sr. Augusto de Azevedo, de At- 
geja. , 
—No próximo dia 16 está em 

festa o lar do nosso conterrâneo 
e assinante sr. Americo Tavares 
da Silva, hábil construtor civil 
na capita, pela passagem do 
aniversário natalício da sua de- 
Picada espôsa sr.º D, Ana dos 
Santos. 

«Conta mais uma risonha 
primavera no dia 17 do corren- 
te o menino António Fernandes 
Barata. filho do nosso amigo 
st. Joaquim Barata e de sua es- 
pôsa sr.* D. Maria José Barata, 
de Lisboa. 
-—Também no mesmo dia 17 

faz anos o nosso amigo sr. An- 
“tónio Braz Calado, empregado 
do Banco Nacional Ultramarino 
em Lisboa. 
—Completa o 47.º aniversário 

natalício no próximo dia 18 0 
sr. António Ribeiro Pinho, de 
Aungeja, pai do nosso prezado 
assinante e amigo sr, Raúl Ri- 
beiro Pinho. 
—Completa hoje, 12 do cor- 

rente, 14 risonhas primaveras a 
simpática menina Maria Augusta 
Simões Neta Torres, tilha do 
nosso prezado amigo st. Antó- 
uio Torres e de sua espõsa sr. 
Joana Simões Neta Torres, la- 
“vradores de Vilarinho. 
—Em Lisboa, também com- 

pleta hoje mais um aniversário 
antaiíício, o nússo estimado ami- 
go sr. Armindo de Oliveira 
Abreu, que naquela cidade é em- 
pregado comercial. 
—Amaunhã, dia 13, completa 

13 aniversários natalícios a in- 
teressante menina Maria Alice 
da Silva Per ira, prendada filh- 
nha do nosso amigo de infância 
e assinante sr. Minu | Simões 
Pereira Costa e de sua bondosa 
espôsa sr.º Muria Nogueira da 
Silva Costa, lavradores de Cacía. 
—No dia 14 do corrente, em 

Setubal, completa 33 aniversários 
o nosso prezado amigo e assi: 
nante sr. Manuel Nunes de Sou- 
sa, industrial de padaria naquela 
cidade. 

— Também neste dia 14, está 
em festa o lar do nosso estima- 
do conterrâneo e assinante sr. 
Alipio Dias da Cunha, empre- 
gado na Alfindega de Lisboa, 
pela passagem de mais um aui- 
versário natalício de sua bondo- 
sa espôsa sr.* D. Maria Emilia 
Dias dos Santos Cunha, 
—Em 15 do corrente comple- 

ERRAR DDD A 

Elegante  * 
x 

EX x X 

ta 24 verdes anos a muito sim- 
pática menina Alzita Nunes de 
Pinho filha do nosso amigo e 
estimado lavrador da Quinta, 
sr. Manuel Gonçalves de Pinho 
e de sua espôsa sr.º Joana Nu- 
nes, e mana dos nossos estima- 
dos assinantes srs. Manuel, Au- 
rélio e Salvador Nunes de Pi- 
nho, 

— Também neste dia 15, está 
em festa a modesta habitação 
do nosso estimado assinante e 
Angejense sr. Joaquim Tavares 
dos Santos, residente na Calça- 
da da Picheleira em Lishoa, pela 
passagem dos 61 aniversários 
natalícios de sua dedicada espô- 
sa sr* D. Joana Tavares dos 
Santos. 

- No dia 16 decorrente, tam- 
bém deve festejar os seus 20 
aniversários o nosso bom amigo 
e assinante sr, Salvador Nunes 
de Pinho, empregado na panifi- 
cação de Olival Basto. 
—Em 17 deste mês, completa 

44 anos a sr.* Emília Rodrigues 
Neto, estremosa espôsa do nos» 
so prezado assinante e concei- 
tuado “Industrial de padaria na 
Gafanha sr. Saúl Simões Neto. 
«Em 13 do corrente também 

completa 19 verdes anos em 
Lisboa, o nosso amigo sr. Mário 
"Dias Marques, filho do também 
nosso prezado amigo e assinan- 
te sr. António Dias Marques e 
de sua espôsa sr. Maria José 
Dias de Pinho, de Angeja e re- 
sidentes naquela cidade, onde 
são empregados na panificação. 
—No passadodia 5 do mês cor- 

rente, completou 27 anos o 
nosso amigo sr. Vicente M. 
C. Júnior, de Lisboa, sobrinho 
do nosso assinante sr. Artur Ri- 
beiro da Fonseca, industrial de   

  

panificação «em Lousa de Cima 
(Loures). 

—Também em 13 do corrente 
esteve em festa a casa da sr.* 
Jesuina dos Santos Oliveira, na- 
tural de Angeja e residente em 
Lisboa pela passagem dos seus 
51 aniversários natalícios. 

— Também no próximo dia 18 
do corrente completa 47 aniver- 
sários o nosso estimado assinan- 
te e laborioso industrial de pa- 
nificação em Santa Iria sr, Adol- 
fo de Almeida, natural da visi- 
nha frêguesia de Esgueira. 

Felicitando os aniversariantes, 
o Ecos de Cacia deseja-lhes as 
maiores venturas e prosperida- 
des, s 

VISITAS 
  

Cuimprimentamos em Cacía 

ECOS DE'CACIA 

Padaria | 
Vende-se uma em San alhos, | 

ou trespassa-se o alvará da mes+ 
Wa. 

Quem pretender, dirigir-se a 
José Rodrigues Brandão. 

(2) OLIVEIRA DO BAIRRO 
CESAR Sarre Pa 

    

  

estimado amigo -e assinante sr, 
António Augusto Abrantes, de 
Aveiro, que era acompanhado 
pelo seu amigo e grande comer- | 
ciante naquela cidade sr, Albano | 
da Cesta Pirré. | 

=-Também, cumprimentamos 
em Cacfa naquele dia o nosso' 
bom amigo e assinante sr. Ma- 
nuel Araujo, sócio gerente da 
acreditada firma de padaria, Arau- | 
jo & Filhos, na Vila da Feira, | 
que aqui veio em visita a seus 
pais, 

—aAinda no referido dia nos 
deu a honra de sua visita em 
nossa redacção o nosso intimo 
amigo e assinante sr. Manuel 
Rodrigues da Silva,o (Salgueiral) 
industrial de panificação em Al- 
cobaça, 

—Vindo de Coimbra, onde 
está empregado na panificação, 
esteve no passado domingo em 
Cacía visitando seus país, o nos- 
so prezado assinante sr. Clemen- 
te da Costa Duarte, 

— Também vindo do Porto on- 
de está empregado na panifica- 
ção, esteve no líltimo domingo 
na Quintã em visita a seus pais 
o nosso assinante sr. José No- 
gueira Simões. 

ESTADAS 
  

À passar umas semanas na com- 
panhia de sua família, está no 
Cabeço de Cacfa acompanhado 
de sua espôsa, o nosso estimado 
amigo sr. António Dias Pereira, 
grande industrial de panificação 
em Alcobaça. | 

— Também vindos de Alhan- 
dra onde são industriais de pas 
daria, estão na Quintã passando: 
umas semanas, o nosso prezado 
amigo e assinante sr. Manuel A. 
Pereira Felix, sua espôsa e fllhi- 
nhas, 
—Vindo da Figueira da Foz, 

onde é conceituado industrial de 
padaria, está em Cacía passando 
algum tempo assim como sua 
espôsa e filho, o nosso estimado 
assinante sr, João Francisco Tei- 
xeira, 

A todos as nossas boas vindas. 

REGRESSO 

  

  

Depois de passar uns dias em 
Angeja, regressou A semana pas- 
sada a Lisboa, a sr;* Felismina 
Nogueira de Sousa, dedicada es- 
pôsa do nosso amigo e assinante 
sr. José Esteves de Souza Aguiar,   

na passada terça-feira, o nosso   sócio da firma António Pinho, 
Limitada, da capital. 

Telefonêma de Algés 

  

  

  

  

Com ligação à Graça 

Terrim... Terrim... 
—Pronto, que deseja? 
—Faz favor de ligar a Algés, para a 

«quinta dos bichos». 
—pPronto, pode falar. 
— Está lá? Donde fala? 
—Daqui fala o Compadre K... 'E daí 

quem fala? 
—Ora quem há-de ser... O seu Com 

padre Lavrador. 
— Então como vai e tóda a-sua bichas 

rada? 
—Tudo muito bem, embora muito 

cansado da grande viagem que acabei 
de fazer à exposição que se realizou na 
Quintã do Loureiro. 

—hHá, sim,.. Então quantos prémios 
obteve? 

—O" compadre foi uma coisa admirá- 
vel; não calcula. Aquele povo ficou to- 
do paleérma com os mets exemplares, Não 
pode fazer ideia. Só em prémios, ficou o 
carro do Carriço de Sarrazola a carregar 
para os conduzir a Algés. 

— Pelo que me diz, foi então uma ma- 
ré em cheio. 

—E' verdade, amigo Compadre K... 
—Qutro assunto :--chegownie aqui a 

notícia que você anda a montar uma fa- 
brica de lagartos à sociedade como Luiz 
Anão; isso é verdade? 

— Porque não há-de ser? Então você 
ainda não tinha conhecimento disso? 

--Eu não. Tanto assim que o nosso 
amigo Ambal Cruz ficou tamzém admi- 
rado quando eu lhe contei esta novidade. 
=Há... sim!... Pois eu e o meu só- 

cio já fizemos as devidas experiências e 
deran; bom resultado; é admirável e já 
este ano, a titulo de reclame, precorres 
mos diversas praias e a feira de Algés. 
—Muito me conta, Compadre Lavra- 

dor, e já que é sucesso, desejo que sejam 
muito felizes. Mas admirei-me de você 
não se ter lembrado do nosso Esmifra 
para entrar na sociedade, 

--Eu lembrei-me dêle, mas como êle 
tem a mania de começar com grande 
vontade em qualquer iniciativa e dum 
nstaute para o outro---zis, abandona 
tudo. 

=-O que é que o Compadre me diz !.... 
«»E! verdade, CompadreK.., Caleu- 

le você que êle comprou uina flauta e an> 
dava bastante influído a aprender numa 
das melhores sociedades de recreio cá 
em Algés e às dias por três---zás, abor- 
recen-se e foi à feira da Ladra vender a 
flauta. Foi o diabo, porque é mais um 
bom elemento -que perde o G. M, C,, 
visto que o nosso Esmifra contava já tor 
car na festa das Pastorinhas que se rea- 
Jiza pelo Ano Novo. 

=-Sendo assim, amigo Compadre La+ 
vrador, um homem dêsses não faz falta 
nenhuma. E por hoje basta e caso haja 
alguma novidade mande dizer. 
«Adeus e boas-festas, 

  

Kaiser, 

ta gm me 

IMPRERS À 
«Notícias de Entroncamento» 

Visitou-nos na última semana 
êste nosso prezado colega que na 
importante vila de onde tirou o 
seu litulo vê a luz da publicidade 
«cb ea direcção do sr, Eduardo 
de Almeida Trindade, tendo como 
administrador o sr. Victor Rodri- 
gues Maia. 

à gradecemos a estes o envio 
do Notícias de Entroncamento 
que se aprezenta bem colaborado, 

  

IREMOQUES 
oi ls <fo Seas vs Sis do vo TU vis 

Presentemento fula-se muito 
em «pactos» e reconhecimentos, 
entre, Alemanha, Ltalia-e Japão, 
E porquê? Simplesmente por 
isto: porque para qualquer 
destes puizes, o tratado de Y 
sulhes e, seglontemente, a Ss, 
D. N.. cão coisas. que, para quals 
quer delee, não tem válor Aguim, 

tm, rasgami-no; a outros por 
interesso próprio,. deitam-na à 
margem! Razão temo sr, Homem 
Cristo no escrever o seu aúmira- 
vel rtigo de fundo do Povo de 
Aveiro de 29 de Novembro nlti- 
mo, Se us tratados se figeram 
«para -se cumprirem», mal se ane 
da em não os fazer cumprir pous 
tualmente. 

apa 

Estamos vendo—s onvindo— 
que, o progresso em Cacia ge os- 
tá fazendo de mma maneira ese 
trondosa, tronitroante e bervantel 
O progresso da Cuciul Ohl,., q 
progresso de Cacial!! 

es 

Consta-nos e=é bem notó.io 
—que o ex-regente da musica de 
anpgeja, no firme propósito de 
snplantar o actual regente em 
materia de alta cultura musical, 
encetou correspondencia cult el 
e instrutiva com os principais 
professores de um conservatório 
estrangeiro 1! | 

So calhar, desta vez é que o 
amigo Arérico Gomes do Amas 
ral se vai ver mgrêgo» | 

Se culhar,.. desta vez é que, 
(naturalmente) ele vai ver, tomo, 
em mutéria musical, se... CuUXOs 
fra. 

Ai Jazus menina |... 

“ra 

A «Noite Amarela» ? Muito 
bem! 

Ea noite «cor da palha»! E, 
se us criaturas ainda não mudas 
tam o modo de pensar quanto 
ao modo de proceder, isto é,sa 48 

anima as mesmas ideias da Nojs 
te Verde, então. nós, aconselhas 
mos 08 promotores, a emcomers 

darem a qualquer lavrador, o 
fornecimento de uns molhos de 
palha, para euxugar o estomago, 
ot então, compram em Aveiro 
uns fardos da dita, que, não será 
pior. Podem então carregar À vas 
lentôna nos liquidos, pois o dito 
alimento sendo mais barato que 
o pão de ló, não é peor sustento, 

Séca & Méca. 

  

  Carvalhos para 
Vendem-se obras e para ese 

teios, Nesta redacção se diz. 

       

        

   

    

      

   

O abade sentou-se num banco, 
junto dum confessionário, vendo es- 

Ebater-se na penumbra adensada a 
mancha dos azulejos da parede fron- 
teira—um trecho delicioso de presé- 
pio, a azul e branco, onde algura 
faiancista de século XVIII deixara na 
frescura adorável da tinta e do esmal- 
te a Santa Família junto do estábulo, 
“em cujas palhas Jesus adormecera, ao 
fulgor divino da estrêla dos Magos... 
Ao lado era o altar de Santo António, 
0 taumaturgo, no seu hábito de fraus- 
ciscans pobre, com o Menino ao colo, 
rechonchudinho e feliz como o dos 
azulejos. O rosto do Santo não era 
iemaciado nem roido de vigilias e de 
penitências. Florescia risonho e nutri- 

o) FOLHETIM DO “ECOS DE CACIA” | 

Um milagre de Santo António 

POR 

Júlio Brandão 

  

do, com o seu resplendor de prata e 
a sua vasta coroa, rodeada de cabelos 
anelados, Como era o orago, ardia-lhe 
no altar uma lâmpada; o abade tinha 
por aquele santo do seu nome uma 
grande terntira. 

Aos lados, dir-se-ia que o guarda- 
vam, em esculturas mais pequenas e 
tôscas, S. Brás e S. Silvestre. 

Fora de-certu, nascêra o luar sem 
mácula, Pelas frestas e pela rosácea 
tamisava-se uma claridade muito ténue, 
de sonho; a igreja enchera-se de som- 
bras alastradas, e, de quando a vez, de 
cicios vagos, como de lábios que se 
confessassem ou rezassem baixinho... 

—Eta o vento leve—dizia consigo 
o abade, parafusando no roubo das 

CEEE E E EP E AR ESC PDD PR mi eee ore mçem ese cem io 

suas moedas. 
Mas nisto pareceu-lhe ouvir uma 

voz, que «o chamava, ..« 
Abriu os olhos meio espantados 

espreitou desconfiado. As sombras es- 
parramavam-se mais densas... E de 
novo a voz, agora mais distinta : 

—O" padie António, ó abade | 
le estremecen, empalideceu, en« 

fiado. Na igreja não entrara mais nin- 
guém; as portas estavam bem fecha- 
das! Um certo terror invadiaso. Se- 
riam os mortos, que viriam do adro, 
na asa triste das sombras, chamá-lo 
áquela hora de meditação? dE que 
eram os mortos, afinal, senão sombras 
saudosas ? 

—Sou eu, sou eu, quem fala—dis+ 
se uma voz branda e clara, 

O abade olhou fito, e viu então 
que era Santo António quem o chas 
mava, risonho no seu altar, como o 
povo o criara, entre jarrões de camé- 
lias. Ergueu-se meio aturdido; ia a 
ajoelhar-se,.. 

—Deixai-vos estar, hão vos inquie- 
teis com a minha presença—voltou o 

E A OT OPA 

taumaturgo, que evidentemente mexia 
os beiços vermelhos como um cravo, 
e ticará nimbado duma auréola argéi- 
tea de névoa luminosa. 

De novo o padre tentou ajoelhar- 
-se; de novo v Santo insistiu, suave, 
mas intimativamente ; 

— Quedai, quedai | Porque vos so- 
bressaltais ? | 

—O" meu Santo, serei eu digno 
de escutar-vos ?—arriscou o outro, 
— Que felicidade a minha ! Que quereis 
do vosso servo? 

O padre sentia as mãos geladas e 
subira-lhe ao rosto um calor desusado, 
As palavras saiam-lhe trémulas, 

Serenamente, o Santo continuou; 
—Sabeis quem vos levou as moe- 

das ? Não sabeis ? Eu vo-lo digo: foi 
o sacristão, 

—Que maroto ! Que grandissmo 
maroto | 

—Guardai segrêdo—volveu o tau 
maturgo.—Não tendes provas, e so« 
bretudo, não tendes razão de queixas 

(Continiay



  

Companhia de 
Seguros A NACIONAL 
  

Soc. An. Resp. Lim.—-Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1935 — 30:300 

Contos 

    

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 
Telegramas:Lanoican 

Telef. ] O 48,Av.da Liber. Lisbôa 24784   
  

&   
GRANDE SERRALHARIA 
  

Joao Bolais Monica 
AVEIRO 

Nosta antiga e acreditada casa, execnta se qualquer obra de ser 
ralharia, tais como: construção de moinhos de mer, tirar agua a 
vento e gado, carrós volantes de lóda a especie e todos os outrog 

serviços que digam respeito à sua arte, 

  

S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

Pensão e Restaurant 

BRUNO DA ROCHA 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo explendidos 
e higiénicos quartos. Experimentar 

êste novo estabelecimento é nunca mais preferir outro. 

PANIFICAÇÃO 
Oficina de carpintaria 

dese Dionizio 
BORRALHA— =— AGUEDA 

  

    

Construtor de fornos de sistema Francês, Alemão e Portuguez, 
todos os utensílios pertencentes a Padarias: masseiras, taboleiros, 
caixas de lotes para farinhas, pás, etc. ; 

Fornece estes artigos com boas madeiras, bem sêcus e 
com poucos nós. É ; 

Madeiras escolhidas para estes artigos de Padarias, 
Encarrega-se da moulagem de Padarias completas, plantas de 

Fornos:e ferregers para os mesmos, Também se encarrega da mun- 
agem ce caldeiras de destilação. Prepara todos os seus serviços com 
perfeição e solidez para o que tem a sua oficina em completa lebu- 
ração e com pessoal habilitado para todos os seus trabalhos. | 

Picçus mais baratos que qualquer outra casa; sem competência, 

  

A FERMELA 

DE 

JOSÉ NUNES FERREIRA 

LISBOA 

| R.Manuel Bernardes, 76 | 
Lim 

| VINHOS DAS | 
BB | MELHORES REGIÕES 

DO PAÍS 
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PE | 

Manuel Garrido 

Y Garrido, L.* 
Armazens de Sacaria em tô- 
das as medidas e qualidades 
para Carvão, Cereais, Adu- 
bos, Cortiças, Batatas, Mi- 
nerais,Panos para Azeitona, 

——uno PÉ, CÃO, emana 
Aos melhores preços de mercado 

  

====Teltfone 20332====— 

Encarrega-se de todos os forneci- 
mentos para a Província. 

162, Rua dos Bacalhueiros, 164 

LISBOA 
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Carimbos de borracha 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

Cm ago 

Chapas em ferro esmaltado e em 
metal, e mutos eutros artigos. 

  

  

  

    

Agencia Funeraria 
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Grande deposito de urnas de megno e nogueira americana. 
Co-das, caixões, chumbo, vestidos é mantos pira crianças e adultos 
Tiausladações, em todos os cemitérios e chumadar à tôda u hora, 

Américo Dias Capela ESGUEIRA 

Tomam-se encomenaas na Res 
dacção deste jornal 

  

PREÇO DOS GENEROS 
EM ESTARREJA   Milho branee 20 Litros 13800 

Milho amarelo » n 12800 
Trigo r n 14800 
Centeio É » 17800 
Feijão branco » u 22800 
Feijão amarelo » n 21800 
Feijão mistura » m 14800 
Feijão larangeiro v 25800 
Feijão frade» ” 12800 
Toucinho Kilo 8800 
Ovos Duzia 4800 

  

AOS CICLISTAS 

Se quereis ser bem servidos, e nor 

pouco dinheiro, ide sem demora à 

  

oficina de 

Jaime da CostaBSantos 
ASI TT 

| que acaba de abrir em Esgueira, nos baixos do Centro Recreativo, 
Os concertos teitos nesta casa dão grande vantagem ao fré- 

guês, pois são, como terão ocasião de vêr, mais baratos do que 
em qualquer outra parte, pelo motivo de ter feito um contrato 
com a conhecida firma 

SIMÕES & FILHOS, SUC.'s & Cs 
Pneus, desde 25800, Camaras d'ar 10850, Rodas-livres 13850 etes 

, Tem sempre em depósito as afamadas bicicletes: Ney Star» 
Dingley, New-Union e Zenith. — Também faz pinturas a 30800. 

Escritório e Fábrica 

122155 
Empreza Industrial de Tintas, 1.º: 

R. da Cascalheira, 33 

TELEFONE BELEM 669 

sp ERENNANIAÇO 

LISBOA — PORTUGAL 

  

  

  

  

Agente no Norte do País 

Guilherme M. Coelho 

| RUA DA VITORIA, 56 

| PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

| para rolos e vernizes tipo-litográficos 

  

  

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
Vantajosamente com a industria similar estran- 

geita, porque os produtos desta empresa 
são os melhores e os mais baratos. Dan- 

do-nos a preferencia, economiza- 

reis O vosso dinheiro. 

  

mms eram             nt O «Feos de Cacia» é impresso com estas afamadas tinta 

a ti O A (Ge e: SSIS) do 

  

  

    

Construtora Economica de Padarias pa a   
—= DE =— : 

| Joaquim Ramalho 
| Borralha==AQUEDA 
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Partecipamos aos industriais de panificação que acabas 
mos de nos constituir em suciedade para a construção de 
fornos em tódos os sistemas, possuindo uficivas de serra 
lharia e carpintaria montada com todos os reguisilos mos 
dernos. Podemos assim, servir rápida e económicamente 
Os nossos prerados clientes, dando-lhes tôdas as garantias 
de segurança e conforto, e assumindo tôda a responsabili- 
dade pur qualquer serviço eféciuado na bossa casa, tais 
como: masseiras, tabuleiros, ferragens de todos os sistemas 
e tôdos os utensilios referentes à mesma industria, 

Preços os mais baratos. com que binguém póde com- 
petir devido á nossa perfeita organização. Queiram consul- 

| tar a nossa casa, antes de mandar lager qualquer serviço. 

Is 
tinitod States Lines 

      
  

  

    

     

  

[a MELHCR COMPANHIA 
|AMERICANA QUE Pos: S ed 
SUE OS MELHORES | a 
'MAIORES  PAQUETES 7 Re a 7 

DO MUNDO Viagens de Lisboa, Via París, Havie 
New-York cu Boston Providence 

Os passageiros que viagen: pará a América do Norte 
devem preferir esta companhia, porque é a única que cferc 
aos seus passageiros sem distinção de classes tôdas as ex: 
didades e bom tratamento, 

Passageiros portuguêses, em terceira classe, só se podes: 
aceitar tendo autorisação especial, passada pelas autoridades 
competentes, 

À saida destes paquetes efectua-se em: 

Dezembro Janeiro 

3—Washington 
10- President Roosevelt 
15— Manhattan 
23-— President Harding 
30— Washingtou 

Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 

Agentes Gerais em Portugal: Germano Serrão Arnatid 

7—Presideut Rooseveli 

  AVENIDA 24 DE JULHO 22º — Telef. 2.0214- LISE O; 
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